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O processo de doma racional de um cavalo ainda imaturo para a montaria 

exige do domador experiência, paciência, confiabilidade do animal e 

metodologia adequada para a construção de uma formação segura e bem-

sucedida de um equino destinado ao atendimento equoterápico. Este trabalho 

teve como objetivo apresentar a doma racional desenvolvida para a prática 

equoterápica no âmbito do projeto de Equoterapia da Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), destacando o caso do cavalo Gabarito, potro 

da raça mangalarga marchador, com dois anos de idade, que vivenciou todo o 

processo de escolarização e preparação para o atendimento de pessoas com 

Necessidades Educacionais Específicas (NEE). O método adotado seguiu 

princípios da doma racional, priorizando comunicação não coercitiva, leitura 

comportamental e progressão gradual de estímulos. Foram aplicadas etapas 

de avaliação morfológica e psicológica, observação da índole, aproximações 

sucessivas, dessensibilização tátil e sonora, exercícios de confiança e 

fortalecimento da interação humano/equino. Em sequência, o cavalo foi 

submetido a procedimentos práticos, como rasqueamento, cabresteamento, 



introdução de embocaduras, uso de rédeas e equipamentos, adaptação à 

montaria e treinamentos específicos para a equoterapia, que envolveram a 

condução ao passo com a presença de um guia e dois mediadores laterais, 

simulando o atendimento a alunos. O cavalo apresentou progresso rápido, 

demonstrando aceitabilidade à montaria e desempenho físico satisfatório em 

cerca de três meses de treinamento, qualificando-se precocemente para a 

prática equoterápica. Os resultados evidenciaram que Gabarito desenvolveu 

docilidade, atenção seletiva, confiabilidade e estabilidade comportamental, 

tornando-se apto ao atendimento de pessoas com NEE em curto período de 

tempo. Esses achados reforçam atributos reconhecidos na raça mangalarga 

marchador, como suavidade nos movimentos, temperamento equilibrado e 

facilidade de interação com humanos, características essenciais para o 

contexto terapêutico. Além disso, destacou-se a importância da confiança 

estabelecida entre cavalo e treinador, fator determinante para a segurança e a 

previsibilidade das sessões, elementos diretamente relacionados ao bem-estar 

dos praticantes. Ademais, verificou-se que a aplicação da doma racional, 

conduzida de forma estruturada e respeitosa, constitui estratégia eficaz para a 

preparação de equinos voltados à equoterapia, garantindo segurança, 

manutenção do bem-estar animal e eficiência terapêutica. O caso do cavalo 

Gabarito reforça a relevância de protocolos adequados de doma e manejo, 

bem como da seleção criteriosa de animais, confirmando a importância da 

metodologia racional para a integração bem-sucedida dos equinos ao universo 

equoterápico.  
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